
 

VOTO DE SAUDAÇÃO 

 

À Greve Climática Estudantil 

 
A Greve Climática Estudantil decorreu em todo o globo no passado dia 15 de 

março. Em cerca de três dezenas de localidades portuguesas, milhares de 

alunos faltaram às aulas e saíram às ruas em protesto contra a inação face às 

alterações climáticas. 

Tudo começou quando Greta Thunberg, ativista sueca de 16 anos, decidiu, em 

agosto de 2018, fazer greve às aulas em frente ao parlamento sueco, 

segurando o famoso cartaz “Greve à Escola pelo Clima.” O seu objetivo era 

chamar a atenção dos políticos e políticas suecas para a resolução séria e 

eficaz da crise climática. 

Saudamos e apoiaremos as mais diversas formas de luta que façam da 

resolução da crise climática a sua prioridade, cumprindo medidas como as 

reivindicadas no manifesto da Greve Climática Estudantil. 

Com esta greve, milhares de jovens protestam contra a inércia das e dos 

governantes face às alterações climáticas, exigindo uma mudança de 

paradigma, nomeadamente a proibição da exploração de combustíveis fósseis 

em Portugal, a expansão significativa das energias renováveis, particularmente 

da energia solar (a produção elétrica ser 100% assegurada por energias 

renováveis até 2030) e o melhoramento eficiente e drástico do sistema de 

transportes públicos. 

O atual sistema económico, extrativista, assente em combustíveis fósseis, em 

bens não duráveis e num sistema de produção orientado exclusivamente para 

a acumulação de capital é incompatível com a sustentabilidade ambiental. A 

urgência climática tem que levar as nações a alterar as formas de organização 

social e económica geradoras de crises humanitárias e de destruição da 

biodiversidade. A resposta às necessidades sociais deve ser dada por modos 

de produção sustentáveis. 

Em Portugal, os efeitos do aquecimento global são visíveis, em particular nos 

incêndios florestais, na erosão costeira e na maior frequência de fenómenos 

climáticos extremos. Em breve, se nada for feito, as alterações climáticas 

atingirão um ponto de não retorno com efeitos devastadores para a natureza e 

para a humanidade. 



Tal como as e os estudantes, também nós consideramos que é tempo de 

governar para o futuro, com verdadeiras políticas sustentáveis, mudando o 

paradigma das políticas que tem sido base da mesma atitude e comportamento 

de sempre: a destruição imparável do meio ambiente e do planeta Terra. 

Assim, a Assembleia Municipal de Alenquer, reunida em 27 de abril de 

2019, delibera: 

1. Saudar o movimento estudantil e a greve climática estudantil na 

prossecução de medidas que contribuam para o melhoramento das 

decisões políticas e na salvaguarda do meio ambiente, encorajando 

a juventude e toda a sociedade à expressão cívica da maior 

exigência quanto à adoção das medidas urgentes necessárias para 

enfrentar as alterações climáticas. 

2. O envio desta saudação a todos os Agrupamentos Escolares do 

Município e às Associações de Estudantes e Jovens do concelho. 

 


